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seu teiisBBS« soliAariedada -humama^Foi-1 heiTscundo o ano de 

1858, produzindo sua quarta missa, de 3ão Pedro de Alcântara, ofereci- 

da ao Imperador4 e cantada em Itu e, a 10 de dezembro, na capela impe- 

rial do Rio de 3aneiro• Com.pos tambem, sua primeira opera, sen? preten- 

ções de apresentá-la a ritalta, mas na modesta intenção de exibi-la 

en círculos restritos, "Em meado de julho.; Elias Alvares Lobo dirine- 

-se a Corte com o fito de íá fazer representar sua opera \ Woit e de 

São 3oão0. Passando por São Paulo, toca-a ao piano diante de entendí- 

1 dos, num sarau em casa do sr. Gonide, na rua da Freira" (V ), isto 

em 15/7/1659, e a 19, o ^Correio Paulistano>v noticiava e apreciava a 

j composição do maestro ituano. "Foi escrita para piano e canto, no pe- 

^ríodo de 28 dias", "para ser cantada em família; mas aplausos que te- 

ve em Sao Paulo e conselhos de vários amigos, o decidiram a po-la 

* em orquestra e traze-la ao Rio de janeiro, onde foi executada pela 

companhia da ópera nacional, a 14 de dezembro de 1660, e mais cinco 

vezes seguidas, com geral aplauso" ( 5" ), Desta ópera o autor extraiu 

a quadrilha para clarineta, pistom, oficlide e trombone, 

Venceu Elias Lobo com a sua primeira ópera, peça nacio- 

nalista, de costumas nossos/A Noite de São 3oãc", que foi a primeira- 

*4 0Pera £^e autor brasileiro levada a cena no Brasil, apresentada no Tea- 

tro Sao Pedrc de Alcântara , no Rio de 3aneiro, com libreto de Dose 

ds Alencar, significando o sentir patriótico do seu autor, A ópera 

foi levada com grande sucesso, sempre regida polo jovem maestro Antô- 

nio Carlos Gomes; ela se abre "pelo coro dos caipiras, em dó maior, 

com acompanhamento obrigado de violas. Aqui o sr. Elias Lobo naciona- 

lizou a sua obra, pelo estilo popular e genurno brasileiro, a verda- 

deira cor local, quando se trata de dar uns forma aos sentimentos do 

pon),,r ( é>)« 

"Muito teupo antes de ser oficialmente aplaudido na 

Corte, já Elias Lobo nerecera dos , acadênicos paulistas una consagra- 

ção sc seu talento, a- primeira, que recebeu"' ( £ ). 

«Estava escrito que o ano de 1860 ficaria «.areado por 

un aconteclnentestMMtB de slnjalar slentfieado para o teatro lírico 

nacional! a là de desenbro no São Pedro de Alcântara^ lívada k cena, 

pela e«.presa da Ópera Lírica Baolonal, a. prlnelra ápera vazada en as- 

sunto retlonal brasileiro e escrita,, tanto o.libreto cono a.partitura, 

por brasileiros. Era essa ípera "A Noite de São João"1; os versos eram 

de Jose de Alencar e a «úslca de Elias Álvares Lobo. Teve por inter- 

pretes, Eduardo MedIna Ribas (Andrí, tabeçlão em São Paulo), An- 

droa Marchettl (Carlos, sobrinho de André), Luísa Anat (Inês fl- 

^,1 lha.de André) e Oarlota Mllllet )Joana, velha cleanaí. Com esse 

espetáculo- a enoresa eonauistnu r.í+-<  _«  espetáculo, a eupresa conquistou defInitivanente as slnpatlas do 

■ publico"/ 7 )\. 
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f cer+o que o sucesso de sua primeira opera incen-vivou e 

entusiasmou o jovem Elias Lobo, para que continuasse na especializa- 

ção operística, 130 em voga em lodo o mundo culfo, ja ao alcance dos 

cariocas, mas somente conhecida em'Ç-rechos isolados pelos ouvintes da 

província de Sao Paulo, Três anos depois de "A Noite de Sao João'1,186]| 

já o moço maestro apresentava sua segunda opera, "A Louca", em quatro 

atos, com libreto de Antônio Aquiles de Ifliranda Uarejão, o carioca ba- 

charel em direito pela Academia de Sao Paulo, e nascido no mesmo ano 

em que nasceu Elias Lobo; era Uarejao, e foi mais tarde, literato, au- 

tor dramático com várias produções, cavaleiro da Ordem de Cristo e de- 

putado provincial no Rio de 3aneiro-(.£ ). r~ ~ r- v - íw ^ ^ irf> * o.r/ 

Disse o nato do Maestro Elias, Pelágio Lobo, ao transcrever notas so- 3 

bre a ópera "A Louca": As partes principais são as de Angelina (soprano); - 

pretendida por Fernando (tenor), filha de Tome (baixo). Teresa primajde An- 

gelina (Z® soprano); capitão-mór Silveira, chefe da quadrilha de salteado- . 

res (barítono); tenente Gabriel, salteadbr (barítono); Nicolau noivo de An- 

gelina (Ze tenor); comandante das guardas (barítono). Goros de salteadores,' 

de soldados e de amigos de Tome. (9). 

Desta sua ópera, dedicada a Princesa Isabel e ao Conde d^u, 

e que foi levada com sucesso no Clube Fltíminense do Rio de Janeiro, ti 

rou o lílaes+ro duas cavatinas, uma com o título "Era Bem Pequena Ainda" 

e outra impressa, com letra de F, S, Bitencourt» da qual foi doado um 

exemplar, paj^a sua parenta ZÍdia Lobo, ao Salão de nome do mesmo maes- 

tro em Itu, 

Em 1852, estava Elias Lobo designado para levar a cena na 

dpera Nacional do Rio de Janeiro, a sua segunda produção lírica, "A 

Louca", conhecida num círculo restriro da Corte, pois, em estréia, ha- 

via constituído uma serata do Clube Fluminense, Em março instalou-se 

Elias Lobo no Rio de Janeiro, em constante convívio com José Amat, di- 

retor da dpera Nacional, A esposa deste, a cantora Luísa Amat, tinha 

sido a intérprete da maior personagem em "A Noite de São João", e o 

marido pretendeu para ela o principal papel em "A Louca", 

Este papel, entretanto, estava composto por Elias Lobo pa- 

ra a voz de Carlota (Tliliet que, de primeira figura da dpera Nacional, 

se retirou por divergência com José Amat. filas Carlo+a ffliliet se pron- 

tificou a cantar a ópera de Elias Lobo, e sem qualquer intresse mone- 

tário, o que enciumou José Amat, transformando-o num impecilho cons- 

tante para os ensaios de "A Louca", durante os nove meses de labutas 

do autor para encenar sua obra, 

Èm 11 de julho, manifestou o lílaestro, em car+a ã sua esposa, 

as preocupações que o afligiam: 

"Elisa - Amanhã às 7 horas da manhã deve chegar o vapor Pe- 

dro 2», e às 11 horas terei de receber cartas; e já terei notí- 

cia de vosso estado? já estarfiSlivre desse marmanjo que parece 

querer fazer sua morada absoluta o vosso ventre? Deus permita que 

fosseis muito feliz" (1^), 

«Cter ti i wiwAmxj sha bn—ij vSb -nan t iniram rin n.j ■ In , « n»o 



"Os ensaios da louca vao continuando muito devagar, e 

raro o dia que estão todos reunidos para estudo,,A parte de 
4 

Angelina está hoje confiada a Dejani, e o de Fernando ao 

Gentil. Deus permita que não deixe de ir à cena a 29; se 

houver muita demora, eu vou-me embora e abandono tudo." 

"Eu tenho graças a Deus gozado saúde, já estou livre da in- 

flamação do rosto." 

"Adeus. Saudades aos vossqjrpais, irmãos, cunhados, sobrinhos 

e conhecidos. Beijos e abraços em nossas filhos, e eles por mim em 

vo*.Adeus. Vosso tlias" ( ), 

lYleses se passaram, agravando, cada vez mais, a desilu- 

são do maestro i tu ano. 

0 Episódio de "A Louca" 

Vários au+ores têm afirmado repetidamen+e, e descenden- 

tes concordaram, que "A Louca" não foi ã cena por ter sido roubada a 

partitura. Pelo que deixou escrito o lüaes + ro, o motivo não foi este, 

como ele mesmo relatou em manuscrito que não foi publicado, mas que 

foi substituido por outro mais minucioso. Vejamos o primeiros 

"Tendo apresentado ao Sr. 3osé Amat a partitura da minha 

ópera - ft Louca - nos últimos dias de janeiro do corrente, 

a fim de levá-la à cena, e conhecendo hoje o propósito 

do mesmo ar. em não querer de forma alguma que a minha ópe- 

ra seja representada, sou forçado a vir perante o público, 

fazer esta declaração para que juízos, porventura temerários, 

não se façam a respeito da minha estada já de nove meses nes- 

ta Corte." 

"Não é a vaidade de autor, nem tão pouco o interesse,que 

me tem feito esperar tanto tempo que a minha produção seja 

levada à cena; mas sim por ter tido a honra de dedicá-la a 

SS. AA. II. com Augusta permissão de S. M. 0 Imperador, de 

quem só tenho recebido palavras de animação." 

"Sntetanto, como ainda é empresário da ópera Nacional 

o snr. José Amat que afinal declarou-me não levá-la à cena, 

sem motivos, unicamente pêla aiá vontade, resta-me agra- 

decer a todas as redações que até hoje se interessaram pela 

minha, causa, guardando comigo sempre a convicção de que se 

a ópera Nocional não tem levado à cena maior número de pro- 

duções de autores brasileiros, é isso devido, não a faltar 

homens que entre nós se dediquem ã arte da música, mas sim 

à direção da mesma ópera confiada às boas vistas d© Snr. D. 

José Amat," 

"Aos meus amigos nesta Corte, ofereço os meus pequenos 

serviços em Itu, na província de Sao Paulo, para onde, com 

brevidade, retiro-me". 

"lio de Janeiro, 24 de outubro de 1862" . / /^J' 

(a) Elias Álvares Loba 



o dia awe estão todos reunidos para estudos. A parte cie? Angeii:n^3 esta 

hoje confiada a nejarrí e o de fernando ao Gentil. Deus permita que nao 

deixe de ir a cena a 29; se houver muita|íemora, eu vou-me embora e abaiv- 

dono tudo" 
* ^ t v "Eu tenho graças a jsus gozado saúde, já estou livro da in- 

flamação do rosto". 

"Adeus, jaudaces aos vossos pais, irmãos, cunhados, sobri- 

nhos e conhecidos. Beijos e abraços em nossos filhos, e eles por 

mim em vos , Adeus, Vosso Elias" (-r-n. 

iííeses se passaram, agravando, cada vaz mais, a desilu- 

são do maestre ituano, 
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Notas do IC capitulo 

1, Confirma nossas conclusões, ^onstPauls Florêncio da Silva Camargo em 

"A Igreja na Historia de São'Paulo" VII 256, dizendo; "nada deve a 

Feijo; este erro é repetido pór todos os seus biógrafos", 

2. "Homenagem á Padre Paria Teodora", 175, publicação comemorativa, 

5, rquivo público do Estado, roícensenmnntoo, 

v' 4. Carlos Penteado do Resende, "-Cronologia Ifuoicnl" o«)MSno Paulo cm Qua- 

tro Séculos" II 244, 

v/ 5, Augusto Vitorino Alves do Sacramento Glake, "Dicionário Biográfico". 

^ 6, Carlos Penteado de Resende, "Tradições Fusicais na Faculdade de Di- 

reito dc São Paulo", ^ jíJIjuv^^o Hff a. 

/ 7, -lires de Andrade, "Francisco ITanuol da Silva e Seu Tempo" II 98, pes- 

quisa de Carlos Penteado de Resende. L , [ o ,   

/^#^Q-JiJ^5anto-5y--ttPan4e^ Fl urn i ni'nn o" 

$*-10* Dcne-o—Eüsa J2st-a.vá gravada dj? sua folha Ana Esmeria. 

^ Artf. -Jiutáorafo-rr^Goleçãa do autor. 

Auto gr afo na coleção do autor. J$ 'xJí^jx~ ct~. , 
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Notas do Capítulo 12 

Confirma nossas conclusões, Monsenhor "Paulo Florenclo da iTilva 

Camargo em "A Igreja na História rie São Paulo" 711 256, dizendo: 
"nada deve a Feijo; este erro é repetido por todos os sauS# bió- 

grafoif '• 

"Homenagem a Madre Maria Teodora", 175, publicação comemorativa. 

Arquivo Publico do Estado, recenseamentos, 

Carlos Penteado de Resende, "Cronologia Musical" em "São Paulo em. 

em Quatro Séculos" 11, Pl'\f\ T 

Augusto Vitorino Alves do Sacramento Blake, "Dicionário Biográfi- 

co". 
| 

6- Carlos Penteado de Resende, "Tradições Musicais na Faculdade- de Di- 

raito-de São Paulo", obra de elevado valor, pags IXS e Íi9» 

7. Aires de Andrade, "Francisco Manuel da Silva e Seu Tempo" 11 98, 

presquisa de Carlos Penteado de Resende, 

8. Lery Santos, "Panteom Fluminense". 

9. Pelagio Álvares Lobo,"0 Maestro Elias Alvares Lobo" em-"0 Correio 

Popular de 16/7/1950. 

5. 

10. D. Elisa, estava gravida de sua filha Ana Esmerla. 

nal com o autor 


